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1 - E M E N T A 

 

Descrição: A partir de conceitos centrais como cultura, identidade e etnicidade este curso pretende 

voltar-se para a compreensão das múltiplas situações, processos e dinâmicas socioculturais. Serão 

focados temas como: pluralidade étnica; a situação colonial, que envolve alianças, subordinação e 

dominação; assim como o processo de construção da(s) ideia(s) sobre a(s) Pan-Amazônia; dando uma 

ênfase nos processos de (re)construção das identidades das populações na região. As análises se darão a 

partir de estudos empíricos em contextos específicos: fronteira, movimentos sociais, pensamento social, 

espaços culturais, instituições e burocracia na AL, com foco nos países que conformam a região 

Amazônica. 

 

2 – OBJETIVOS 

Objetivo Geral 

Ao final da disciplina os/as mestrandos/as deverão relacionar os conceitos centrais de cultura, identidade 

e etnicidade para compreender as múltiplas situações, processos e dinâmicas socioculturais na Amazônia. 

 

Objetivos Específicos 

1) Identificar os processos de Colonização, Dominação e Subordinação na História da Amazônia; 

2) Apropriar-se dos distintos conceitos e significados de Amazônia à luz das teorias decoloniais; 

3) Aprofundar as discussões sobre a Fronteira e os Conflitos sociais na Amazônia; 

4) Identificar os principais sujeitos envolvidos nos conflitos socioambientais na Amazônia a partir 

dos estudos dos distintos processos de ocupação da Amazônia atentando-se para os diversos 

movimentos migratórios (migrações internas, internacionais, refugiados, deslocamentos 

compulsórios, dentre outras). 
 

3 - P R O C E D I M E N T O S   D I D Á T I C O S   E M E T O D O L Ó G I C O S 

As aulas se desenvolverão de forma dinâmica utilizando recursos didáticos diversos e textos 

específicos para leitura e estudo sistematizado em cada uma das unidades temáticas. As aulas serão 

dinamizadas com audiovisuais e se adotará a metodologia das “rodas de conversa” para 

aprofundamento teórico com apresentações coordenadas de forma sistematizada. 

As aulas seguirão o formato metodológico: 

1) Apresentação da unidade temática com seus objetivos e a proposta metodológica; 



2) Breve introdução teórica com aula expositiva apresentada mediante a projeção de slides com o 

auxílio de Datashow; 

3) Roda de conversa com sistematização dos referenciais teóricos; 

4) Avaliação das atividades e encaminhamentos. 

 

4 - A V A L I A Ç Ã O 

Leituras, participação em sala de aula; 

Elaboração de artigo científico em modelo de publicação em revista científica com qualis (A1, A2, B1, 

B2, B3 ou capítulo de livro), com no mínimo, 10 páginas, com conteúdo relacionado com o debate teórico 

desenvolvido na disciplina, diálogos com ss/as autores/as estudados e articulação com o tema da 

dissertação de Mestrado.   

AV01: Nota de análise do conteúdo do artigo escrito: Valor: 0,0 – 10,0.  

  

5. CONTEUDO PROGRAMATICO 

UNIDADE I COLONIALIDADE, RAÇA E PODER 

1.1 Colonialidade do Poder e eurocentrismo na A.L 

1.2. Mecanismos da “Conquista” Colonial 

UNIDADE II FRONTEIRAS CULTURAIS 

2.1 Pensando os conceitos de cultura 

2.2. Cultura e Civilização 

2.3. A construção do outro:  

2.4. Nação e nacionalidade: fronteiras identitárias e culturais 

2.5 Interseccionalidades: Gênero, classe e raça,  

UNIDADE III FRONTEIRAS E CONFLITOS NA AMAZONIA 

3.1. Fronteiras e violência 

3.2. Representações e imaginários 

3.3. Conflitos e violências na Pan-Amazônia 
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